
  

CASO 
da 

adélia 
título parece de ro- 
mance policial mas 
não é. Não chega 
lá pois não tenho 
fôlego para tanto. 

Trata-se apenas de um proble- 

ma sentimental que se me de- 

parou há duas semanas e me 

deu uma certa preocupação, 

ou talvez mais própriamente, 

apreensão. 

No fim de contas acho que 

nenhum destes termos estará 

certo, pois limitei-me a sentir 

o reflexo de um desgosto que 

sou muito amiga, Gente de uma 
grande sensibilidade, ainda no- 
vos mas já sem esperança de 
terem filhos. 

Quarta-feira encontrei-o a 

ele e reparei que estava um 

bocado sorumbático, de sem- 

blante carregado, tristonho. 

Muito habituada às suas reac- 

ções motei logo que alguma 

coisa se passava de anormal, 

e indaguei: 

— O que é que aconteceu? 

— Estou com muita pena 
da Maria Rita! Coitada... não 
calcula... Teve um desgosto 
grande... Está desoladíssima... 
Sabe, é sempre a mesma coisa: 
este problema das mulheres 
sem filhos... maternidades 

Frustradas... No fim de contas 
a falta de capacidade para ser 
mãe cria às mulheres comple- 
xos de inferioridade que vem 
ao de cima sempre que a sua 
sensibilidade — uma sensibili- 

apoguentou um casal de quem dade exagerada, já se vê -— é 

uma crónica lisboeta de 

  

imagem é complemento da notícia. Ontem, demos 
a oportuna informação dos factos: Vialonga inau- 
gura em perspectivas de projecção internacional; a 
Escola Técnica em Aveiro entra numa escalada 
secular! Aqui e além, no Tempo e no Espaço, é. 

afinal, Portugal a fazer-se maior! 
A mova Fábrica de Vialonga — com capacidade de pro- 

dução de 110 milhões litros de cerveja por ano, 25 milhões de 

refrigerantes, 15 000 toneladas de malte — é uma das mais vastas 

unidades fabris cervejeiras da Europa e constitui uma participa- 

ção valiosa da Sociedade Central de Cervejas. 
E nem falta a este vasto complexo industrial, um refeitório 

capaz de distribuir 500 refeições simultâneas. E para que mais 

nada falte, lá está uma sala de conferências, adaptável a teatro 

e a cinema, com 450 lugares. À margem da Auto-Estrada do 

Norte, Vialonga, no caminho para a capital, é um cartaz branco 

em verdejante paisagem. Pelo que seu nome bem será — 

PROGRESSO! 
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Igual legenda bem fica por sobre os setenta e cinco anos 
— passado a projectar-se no futuro! — da Escola Comercial e 
Industrial de Aveiro. 

Assim vista, em panorâmica de câmara alta, a Escola 
Técnica mostra-se-nos tal como é! A face revela a alma! E em 
Aveiro, a Técnica é Escola na cidade. Morá ao lado do Liceu. 
E o casario mão teve receio de se lhe chegar! E não os afastou; 
uniu-os! 

Esta imagem, tirada no dia da inauguração da Escola em 
24 de Maio de 1956, hoje é ainda mais viva! 

Hoje a cidade aproximou-se mais. E mais dentro da 
cidade ficou a Técnica. E assim ela se fez escola de Ensino 
e fez do Ensino escola de Vida. 

E hoje aprender na Escola ou no Liceu é tarefa que a 
todos irmana: educar a Juventude de Hoje — preparar o Mundo 

de Amanhã! 
Assim, vista do alto, a Técnica não é mais «terra de 

missão», como diria Chénu! Mas, Escola na Cidade, é local 

de encontro! 

atingida de qualquer maneira... 
Ora este meu amigo, pro- 

fessor e poeta notável, culto 
e muito inteligente, é formado 
em filosofia, e às vezes mesmo 
sem querer perde-se em con- 
siderações filosóficas. Eu já es- 
tou habituada e gosto sempre 
de o ouvir, mas a verdade é 
que não estava a perceber lá 
muito bem onde ele queria che- 
gar com esta conversa. E en- 
quanto ia falando, eu fazia con- 
jecturas, e naturalmente o que 
primeiro me lembrou foi que 
a Maria Rita (mulher dele) 
houvesse tido qualquer indício 
de futura maternidade e tives- 
se sobrevindo uma desilusão. 
E dei-lhe a entender o meu 
pensamento. 

—Não! Respondeu-me. Não 
foi isso. Isso já nem se pensa! 
Foi a Adélia que desapareceu. 
Sabe como nós gostávamos de- 
la, coitada. Tinhamo-la trata- 
do... Lembra-se que a recolhe- 

CONT. NA QUINTA PAGINA 

CAROLINA HOMEM CHRISTO 

  

Na catedral de Aveiro, foi festivamente comemorada, no passado 

dia 30, o 5.º aniversário da coroação pontifícia de Paulo VI. 

Monsenhor Aníbal Ramos, Vigário Geral da Diocese, celebrou, na 

ausência do Senhor Bispo de Aveiro, a missa de acção de graças pelo 
pontificado do Santo Padre. 

Na altura própria, proferiu a alocução que abaixo publicamos 
na integra. A verdadeira coroação de Paulo VI é, afinal, a sua vida 
de missão evangelizadora, apóstolo à imagem de S. Paulo feito «tudo 
para todos»! 

À Coroação Papal 
Dia da coroação de um Papa que, muito significativamente, 

deu a sua coroa em benefício dos pobres e passou a usar uma 
simples mitra, como os seus irmãos no episcopado. 

Dia do Papa que, ainda há um ano, no percurso mara- 

vilhoso para Fátima e no recinto sagrado da Cova da Iria, aben- 

çoou, de braços abertos, milhões de portugueses e pousou neles, 

bondosa e paternalmente, os seus doces olhos azuis, 
Dia do Papa que, na ousada peregrinação a Jerusalém e 

aos outros Lugares Santos, abriu novas e grandiosas perspectivas 

ao movimento ecuménico e sobretudo à união com a Igreja Orto- 

doxa, selando com um beijo nas faces veneráveis do Patriarca 

Atenágoras o termo de séculos de separação e discórdia. 

, Dia do Papa que, na discutida (e todavia indiscutível) via- 

gem a Bombaim, foi deliberadamente ao encontro dos pobres e 

miseráveis da Índia, donde dirigiu aos responsáveis um apelo 

vibrante em favor dos famintos e desprotegidos de todos os 

Continentes. 
Dia do Papa que, na sua visita inédita às Nações Unidas, 

advogou a causa da paz entre os povos do modo mais eloquente, 

sugestivo e evangélico, provocando a adesão favorável e unânime 

dos representantes das potências mundiais pertencentes aquele 

organismo internacional, e mostrando exemplarmente como devem 

processar-se as relações diplomáticas entre os governantes do 

nosso tempo. 

Dia do Papa que, na sua primeira Encíclica «Ecclesiam 

Suam», expôs com superior visão e a mais compreensiva abertura 

a verdadeira teologia do diálogo entre os homens, qualquer que 

seja a escala social, o ramo profissional, a posição ideológica 
ou religiosa em que se encontrem. 

Dia do Papa que, na magistral e profética Encíclica «Popu- 
lorum Progressio», prossegue e esclarece corajosamente a dou- 
trina social da Igreja e, depois de diagnosticar a crise da frater- 
nidade como a grande doença da nossa era, desafia os homens 
de boa vontade, que não apenas os crentes ou os católicos, a 
promoverem o progresso integral do «homem todo e de todos 
os homens», e a procurarem os objectivos sagrados da paz atra- 
vés dos caminhos árduos do desenvolvimento solidário da hu- 
manidade, 

Dia do Papa que sofre com o infortúnio de todos os in- 
felizes e procura estar presente de modo particular onde a 
desgraça é mais profunda e o sofrimento é mais amargo. 

Dia do Papa que, ao leme da velha e sempre jovem barca 
de Pedro, vê erguerem-se vagas altaneiras e desencadearem-se 
tempestades juriosas, provocadas tanto pelos adversários co- 
nhecidos de fora como pelos desorientados inexplicáveis de 
dentro, e sentindo embora o esforço esgotante do comando, e 
nem sempre podendo reprimir o rolar silencioso das lágrimas, 
vai seguindo pacientemente e dolorosamente a rota traçada pelo 
Senhor quando mandou Simão fazer-se ao largo e lançar as 
redes e, depois da surpreendente pesca milagrosa, o proclamou 
solenemente «pescador de homens». 

Dia do Papa que, todas as quartas-feiras dá audiências 
gerais aos homens dos mais desencontrados quadrantes geográ- 
ticos ou ideológicos e, sentado sob o maravilhoso baldaquino de 
Bernini, que cobre gloriosamente os restos mortais do humilde e 
inesquecível Pescador da Galileia, exerce um magistério perma- 
nente, luminoso e actualíssimo e indica firmemente os caminhos 
mais conformes aos princípios do Evangelho e mais consentâneos 
com os sinais dos tempos. 

Dia do Papa que, há precisamente oito dias, ao falar à 
multidão reunida na bela Praça de S. Pedro para o ouvir e 
receber a sua bênção, teve a humildade de confessar que nada 
lhe podia ser mais precioso e consolador do que a solidariedade 
dos fiéis, e que o Papa precisava do nosso apoio espiritual. 

 



«PORTO DE AVEIRO» 

Afirmámos, no último número, 
que o nome dado à última unidade 
da empresa «Transaavi>, (o pri- 
meiro navio-cisterna da frota mer- 
cante portuguesa destinado ao 
transporte de vinhos a granel, da 
Metrópcle para o Ultramar), cons- 
tituía uma honrosa distinção para 
a nossa cidade e o seu porto. 

E-em verdade assim foi, «Por- 
to de Aveiro», construído na No- 

ruega e há dias om Lisboa visita- 
do pel> sr, Ministro da Marinha, 
logo veic de visita a Aveiro. 

No passado dia 3 do corrente, 
«Porto de Aveiro», entrando pela 
primeira vez no nosso porto, 
honrou galhardamente a cidade 
que lhe deu o nome, Honrosa dis- 
tinção; merecido título! 

Por convite da empresa ar- 
madora, as instalações do «Porto 

de Aveiro» puderam ser visita- 
das, Na manhã do dia 3, estive- 
ram presentes os sr.* Governador 
Civil, Director da Junta Autó- 
noma, Presidentes das Câmaras 
de Aveiro e llhavo e da Junta 

YDistrital, Delegado do L N. T. P. 
e outras entidades. 

Finda a visita, durante a qual 
foram. prestados diversos escla- 
recimentos sobre o apetrechamen- 
to e função do barco, realizou-se 
no restaurante «Galo de Ouro», 
desta cidade, um almoço que deu 
ensejo, a troca de brindes em que 
foi realçado o impulso dado nos 
últimos anos ao tráfego mercantil 
do porto de Aveiro, para reforço 
do qual constituía importante pas- 
So O início da actividade do navio- 
-cisterna. 

O «Porto de Aveiro» sob o co- 
mando do sr. capitão Rafael As- 
sis Mafra e com uma. tripulação 
de 24 homens, largou no dia 4 
para Luanda e Lobito, levando 
nos seus 13 tanques 1700 tonela- 

das de vinho da região aveirense. 

JURAMENTO DE BANDEIRA 

Na manhã do passado dia 3, 
realizou-se, no Estádio Mário 
Duarte, o Juramento de Bandeira 
dos novos soldados do Regimento 
de Infantaria 10. 

Com a presença dos Coman- 
dantes daquela unidade e entida- 
des oficiais, o juramento foi pro- 
ferido pelo sr, Tenente-Coronel 
Batel e os deveres militares pelo 
sr. Capitão Diamantino Dias, A 
habitual alocução patriótica es- 
teve a cargo do sr. Capitão Lou- 
reiro Cadete. Foi ainda celebrada 
missa campal por um capelão da 
Região Militar e distribuidos pré- 
mios aos soldados que mais se 
evidenciaram durante as nove se- 
manas de instrução. 

No final, os soldados desfila- 
ram perante as autoridades e nu- 
meroso público. 

Mais tarde, no Parque D. Pe- 
dro, foi servido um almoço de 

, confraternização, ao qual se as- 

na
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sociaram, além de oficiais, sargen- 
tos, os Comandantes do Regimen- 
to, sr.* Corcnel Armando Maça- 
nita e Tenente-Coronel Batel, se- 

guindo-se interessantes números 
de variedades. 

NAVEGAÇÃO 

Entradas — Dia 23 — n/m por- 
tuguês «Gorgulho», de 1196 tAB, 
proveniente do Funchal, com ba- 
nana e carga geral; n/t portu- 
guês «Sacor», de 1413 tAB, pro- 
veniente de Lisboa, com combus- 
tíveis líquidos. 

Dia 27 — n/m holandês «Atlan- 
tide» de 975 tAB, proveniente da 
Figueira da Foz, em lastro. 

Saídas — Dia 21 -—n/t norue- 
guês «Olga», para iDacar, com 
vinho a granel destinado a Luan- 
da. 

Dia 23 —-n/m português «Jai- 
me Silva», para Safi, em lastro, 

Dia 24 —n/m português «Sa- 
cor», para Lishoa, em lastro; n/m 
português «Gorgulho», para Lis- 
boa, com carga geral.   

NOVENA E FESTA A NOSSA 
SENHORA DO CARMO 

Principia, hcje' na igreja do 
Carmo, a novena de preparação 
para a festa de Nossa Senhora 
do Carmo, que este ano se cele- 
brará no próximo dia 14, Os últi- 
mos três dias da novena serão 
sclenizados cem um triduo de pre- 
gação, a cargo do sr. Padre João 
Paulo da Graça Ramos, O exer- 
cício da novena realizar-se-á pelas 
21.80 h., excepto aos sábados que 
principiará às 21 horas. 

  

PELA CAMARA MUNICIPAL 

Foram constituídas, no passa- 
do dia 24 ds Junho, mais as se- 
guintes Comissões Municipais: 

COMISSÃO MUNICIPAL DE TU- 
RISMO: 

Presidente: Vereador sr. Car- 
los Alberto da Cunha Soares Ma- 
chado; Vogais: Subdelegado de 
Saúde, sr. Dr. António da Silva 
Pereira Peixinho; Representante 
dos hoteleiros, sr, Aristides Leite 
Ferreira; Representante do Secre- 
tariado Nacional da Informação, 
Cultura Popular e Turismo, sr. 

Carlos Grangeon Ribeiro Lopes; 
Representante da Comissão de 
Arte e Arqusologia, sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo; Capitão do 
Porto de Aveiro, sr. Capitão-Te- 
nente Afonso Júlio Garrido Bor- 
ges; Representante dos proprie- 
tários, sr. José de Matos Lima; 
Representante dos comerciantes, 
sr, Francisco Gonzalez de La 
Pefa. 

COMISSÃO MUNICIPAL DE 
CULTURA: 

Presidente: Vereador sr. Dr. A- 
dérito Mendes Madeira; Vogais: 
Mensenhor Aníbal Marques Ra- 
mos; Dr, David Cristo; Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves; Desembar- 
gador Jaime Dagoberto de Melo 
Freitas; e Coronel João da Costa 
Moreira. 

OUTRAS DELIBERAÇÕES: 

— Foram adjudicadas as se- 
guintes explorações no Campo de 
Jogos do Estádio Municipal, Má- 
rio Duarte, pelo período com- 
preendido entre 1 de Setembro do 
ano em curso e 30 de Agosto de 
1959, Bufetes; Emissão de Pro- 
gramas Musicais e Publicidade So- 
nora; e Exploração de Publicida- 
de, por cartazes. 

— Foi deliberado atribuir uma 
taça para cada uma das seguintes 
provas de ciclismo: 

«Il Grande Prémio E. F. S.- 
-Casal»; e «Grande Prémio Phi- 
Hips». 

— Foi deliberado oferecer uma 
bandeira do concelho à Sociedade 
Portuguesa Beneficente 1.º de De- 
zembro, de Curitiba, Paraná, Bra- 
sil, para ser integrada na entro- 
nização das bandeiras de todos 
os distritos e províncias portugue- 
sas, mas solenidades a levar a 
efeito no 1.º de Dezembro. 

— Foram adjudicados os tra- 
balhos de pavimentação, a xadrez 
preto e branco, dos passeios ad- 
jacentes da Praça da República. 

— Foi aprovado o auto de re- 
cepção definitiva da obra de «Pa- 
vimentação, a cubos, da Rua João 
Chagas, em Sarrazola. 

—Foi deliberado promover a 
retirada das estacas de madeira 
junto do Abrigo Miradouro de Ss, 
Jacinto, em virtude de se ter 
construido uma nova ponte, no 
mesmo local, para atracação de 
lanchas. 

— Foram presentes 23 proces- 
sos de obras, que mereceram os 
seguintes despachos:, 19 deferi- 
mentos; e 1 informação, 

Armazémou oficina 
Em local central, aluga-se 

Trata Rua de S. Roque, 
13-1,º D. — Aveiro. 

VERBENAS DE AVEIRO 

Nesta época de Verão as Ver- 
benas constituem q maior atracti- 
vo da cidade. Com variados pro- 
gramas, encontram-s> abertas ao 
público no Parque da Cidade. 
Inaugurcu-as solenemente na noi- 
te de 22 de Junho com a presença 
de entidades cficiais e numeroso 
público, o Senhor Governador Ci- 
vil, a quem fica a dever-se a ini- 
ciativa desta organização. 

Para além des atractivos que 
os programas vão prcporcionando 
à população, encontram-se no re- 
cinto diversos pavilhões das vá- 
rias instituições citadinas tanto 
de carácter cultural como de fins 
de assistência social. 

EXPOSIÇÃO NA OBRA DAS MÃES 

No próximo dia 9, pelas 15.30 
horas, inaugura-se a exposição de 
actividades anuais do Centro de 
Formação Familiar da Obra das 
Mães pela Educação Nacional na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho n.º 150, 
o qual trabalha de colaboração 
com o Sindicato Nacional da Ce- 
râmica. 

A expesição ficará aberta ao 
público até ao dia 17 » poderá ser 
visitada todos os dias desde as 
14 às 22 horas. 

EGAS MONIS 

Por falta de espaço não pode- 
mos dar hoje senão o anúncio da 
notícia. No próximo dia 14, será 
solenemente revelado ao grande 
público o raro e valioso recheio 
artístico e científico que pertencia 
ao nosso Prémio Nobel. 

  

ANIVERSÁRIOS 

Dia 6-D. Filomena Tavares 
da Fonseca, esposa do sr. José 
Maria Dias; D. Maria da Glória 
Oliveira Santos, esposa do sr. 
José Manuel dos Santos; D. Ma- 
ria José dos Santos Jorge; D. Ma- 
ria Eunice da Cruz Marques. 

Dia 7 —D, Ana Gomes Vieira, 
esposa do sr. Ernesto Vieira; Ma- 
nuel dos Reis Almeida Nogueira, 
filho do sr, Manuel Almeida No- 
queira. 

Dia 8-Jaime Martins Lima; 
Amilcar Ernâni Linhares Vidal; 
Maria Cristina Trindade Santos, 
filha do sr. António Moreira dos 
Santos; Jorge Francisco Domin- 
gues da Naia Ferreira, filho do 
sr, Dr. António Alberto da Maia 
Ferreira. 

Dia 9- Dr. Manuel Dias da 

  

Sábado 

TEATRO “AVEIRENSE — «Falsa acusação», E. U. A. Drama. Real.: Jossph Man Kievicz. Com: Richard Wydmark, Sidney Poitier e Linda 
Darmell. 
branco, q 
sua inocê     

disso, 

Gary: Cooper, Phyllis 

Um médico negro é acusado injustamente de ter morto um vando o tratava de um ferimento. 
cia, conseguinde-o com apreço para a sua competência, em consequência do diagnóstico que fizera. 

humano, em que se evidencia o clima racista no: 

   
Ambiente acentuadamente 

e-americamo. A par 
magnífica lição de amor aos homens e de justiça sobressai do argumento. O tema, e q dureza cem 

Foterdcins à infedilidade conjugal 
classificar o filme PARA ADULTOS. 

CINE AVENIDA — «Missão Secreta». E. UU. A, Aventuras. 

que é apresentado, a par com 
dum psrsonagem levam-nos a 

Com: 
Thaxter e Lon Chaney. Um major do exército do Norte, resolve desmascarar q espionagem de que estavam sendo: 

vítimas «es suas tropas. Afasta-se do exército, faz-se passar por cobarde e, assim, pode infiltrar-se no meio dos inimigos. Consegue conquistar a confiança des sulistas e descobrir a 
informações 
restituído no seu posto com 

  que particm dum coronel do seu exército. 
grande solenidade. 

origem ds tedas as 
E o major é 

Embora o ambiente 
seja de lutas e tiroteios, não apresenta inconvenientes de maior, PARA ADULTOS. 

Domingo 

Joseph Manklevicz. Com: Richard Wydmark, Sidney Poitier e Linda Otto Preminger. 
John Phillip Law = Robert Hooks. 
analisado através duma história viol 
proprietários — um branco e um ne: 
queria comprar as terras. 

Se bem que toda 

ADULTOS, COM RESERVAS. 
«Londres é de gritos». Inglaterra. Comédic. 

nto de uma boa formação. 

Com: Michuel Caine, Jane Fonda, Borgem Meredith, 
O problema racista dos E U. A. 
enta que se baseia na luta de dois 
gro — contra uma empresa que lhes 

a obra se encaminhe no sentido de uma con- clusão de certo valor moral, a verdade é 
absurde», isto é, partindo de situações erradas. 
preensão do tema necessita-se porta: 

que o faz como que «por 
Pare a total com- 

PARA 

Com: Stanley Hol- loway, Diana Dors, Terry Thomas, Norman Wisdom e Donald Weolfit. Através de um passeio por Londres, vivem-se alguns aspectos curiosos da vida citadina a maior parte dele 
características próprias dos londrino 

A graça inglesa, o humor britânico, 
ressão positiva, procurando divertir, 

PARA ADOLESCENTES E ADULTOS. ave, 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «A be 
Jean Claude Brialy, 

s cheios de graça e que traduzem 
s. 

o, tem nesta película uma ex- 
ceima de tudo, de uma maneira 

a la espada». França. Comédia. Com: 
Francis Blanche e Edwige Feuillére. Um lindo automóvel, iniciclmente comprado por uma condessa, passa de mão em mão dando lugar q um conjunio de aventuras com es seus variados proprietários, 

Na linha tradicional da comédia froncesa numerosas cenas apre- sentam episódios picantes e de segundo sentido, contando um diálogo bastas vezes capcioso. 

Quinta-feira 

É filme exclusivamente PARA ADULTOS. 

CINE AVENIDA — «Duas raparigas da Cortina de Ferro». Ale- 
maimha-Áustria-França. Espionagem. Com: Lilli Palmer, 
Pascale Petit e Daniel Gélin. 

Curd Jurgens, 
Os Estados Unidos têm uma nova arma 

poderosa cujo segredo se ignora. A Rússia pretende apoderar-se dela. 
Duas raparigas, oficiais do exército: vermelho, representam a Rússia 
em conversações sobre o assunto. 

A acção decorrs mo ambiente político que, embora sem qualquer 
inconveniente de ordem moral, não é indicado para os mais novos que 
não saberão gnalisar os vários aspectos, pelo que o filme lhes não in- 
teressará. PARA ADULTOS. 

Costa Candal; Maria Isabel dos 
Santos Rocha, filha do sr. José 
Augusto Rocha; Padre João Paulo 
de Jesus Capela. 

Dia 10-— Maria Reginy Ven- 
tura Leitão, filha do sr. Dr. Ro- 
gério Leitão. 

Da 11 D. Rosa do Céu Dias, 
esposa do sr. Manuel dos Santos 
Mele; Dr. Alberto Nogueira de 
Lemos; João Maria Pinho; Maria 
& Fátima, filha do sr. António 
Joaquim da Cunha. 

Dia 12-D. Laura Marques 
Ferreira Osório; D. Maria Teresa 
Restani Graça Moreira, esposa do 

sr. Coronel José Alves Moreira; 
Zeferino Augusto Soares; Major 
José Nogueira da Costa Branco; 
Carlos Eugénio Correia de Sousa 
Rebocho e sua filha Ivone Rute 
Águalusa de Sousa Rebocho; An- 
tónio Fernando de Sousa Tavares 
Cascais. 

  

NASCIMENTO 

Nasceu no dia 27 de Julho o 
3º filhinho da sr“ D. Maria da 
Graça Vicente Ferreira Neves e 
do sr. Dr. Alberto de Sousa Ma- 
chado Ferreira Neves, Vice-Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Aveiro e distinto médico nesta ci- 
dade. 

PADRE JOSE BELINQUETE 

Encontra-se internado no Hos- 
pital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, de Aveiro, o rev. Padre 
José Martins Belinquete, Secretá- 
rio Diocesano da Catequese. 

O sewestado de saúde obrigou- 
-0 4 sujeitar-se a ser operado na 
passada quinta-feira, dia 4 do 
corrente. 

Desejamos-lhe rápidas e sóli- 
das melhoras para que em breve 
possa regressar à sua actividade 
pastoral. 

P.* SEBASTIAO RENDEIRO 

  

Regressou de Roma, na pas- 

suada pundo-feira, tendo fre- 
quentado, no Ateneu Salesiano, 
com notável aproveitamento um 
curso de especializados estudos 
eclesiásticos, o rev. Padre Se- 
bastião Rendeiro. 

Regozijamo-nos, novamente, 
com o seu regresso e felicitamo- 
“ly pelo aproveitamento dos seus 
continuados estudos. 

Logo-que chegou, o rev, Padre 
Sebastião Rendeiro apressou-se 
visitar:o «Correio do Vouga» e a 
ir saudar igualmente todos quon- 
tos trabalham na «Gráfica do 
Vouga». 

Não podemos deixar de as- 
sinalar o gesto e dar-lhe pública- 
mente o nosso geral agradeci- 
mento. 

  

DOENTE 

Já se encontra melhor, em- 
bora ainda em convalescença na 
sua residência nesta cidade, após 
ter-se metido « melindrosa 
operação, a sr.“ D, Octávia Sérgio 
Martins da Silva, esposa do sr. 
João Martins e Silva. 

Desejamos-lhe rápido e total 
restabelecimento. 

  

PADRE MÁRIO BACALHAU 

Regressou de Madrid, após 
mais um ano de intensificados es- 
tudos, o rev, Padre Mário Ba- 
calhau, que, mesmo da capital ma- 
drilena, não se tem poupado a en- 

iar para o nosso jornal a pre- 
ciosa colaboração das suas cró- 
nicas plenas de actualidade. 

Agradecemos sua visita e de- 

  

  

sejamos-lhe o mais restaurador 
repouso de férias. 

CONEGO Josn 
NUNES GERALDO 

Continua a não passar bem 
de saúde w sr. Cónego José Nu- 
nes Geraldo, Após uma longa vi- 
da generosamente dedicada ao 
apostolado missionário e paro- 
quial, bem merece o nosso voto 
de que em breve recupere sum 
notável resistência. 

  

  

PRESENTES 

DE CASAMENTO 

porcelanas de aveiro 

Av. do De, lourenço Peixinho — AVEIRO 

 



  

O Feirense 
vai fazer im- 
portantes 
melhoramen- 
tos no. seu 
estádio, en- 
trs os quais 
se destaca O 
da amplia- 

  

O Clube Quintagosnse deslocou-se, há dias, 
a Barcelinhos, onde defrontou o F. €. de S. Mar- 
tinho, ganhando por 2-1, com 2-0 ao intervalo. 

A equipa da Quinta da Gato clinhou do 
seguinte modo: Lino; Amândio, Louceiro, Domin- 
gos e Simões; Neto e Carlos; Dias, Matos, David 
e Binita. Forum autores dos golos: David e Neto. 

ção dos de- ; o 
graus da por 1-0, no campo 
bancada cem- 
tral e a sua 
cobertura. 

Consta-se, que o jornal do Beira Mar vai 
reaparecer durante o mês corrente, sendo dis- 
tribuido gratuitamente gos sócios e simpatizantes. 

Vinte e três colectividades, com 2-159 pombos 
inscritos concorrem ao Regional da Comissão Co- 
lumbófila do Distrito de Aveiro. Estão em disputa, 
além de 1 taça, 2 medalhas e 30 diplomas, pré- 
mios em dinheiro até ao 345.º classificado, sendo 

| o primeiro lugar dz 600800. 

  

UMA 
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A Federação Portuguesa de Futebol, conhe- | 
cidos os clubes que ascendem na próxima época 
à Il Divisão Nacional, procedzu à sua arrumação, 
nas duas Zonas da prova. Assim, na Zona Norte, 
mantêm-se o Tramagal e Torres Novas e entram 
o Boavista e Valecambrense. Na Zona Sul, con- 

“tinuará o Peniche e foram colocados os Leões 
dia Santarém e o Seixal. 

Boavista wo derrotar o Valecambrense 
do Parque, em Ovar, sagrou- 

-se compeão da Zema Norte, qualificando-se, por- 
tanto, para w final da prova a disputar no do- 
mingo, com o Seixal, que derrotou os Leões de 
Santerém por 3-1. 

Com vista a reforçar a sua equipa, a Di- 
recção do Tramagal fechou contrato cam os 
jogadores Álvaro Alexandre (sx-Sanjoanense) e 
José da Silva (ex-Arrifanense). 

O Grupo Desportivo da Mealhada, vai riea- 
lizar nos próximos domingos um torneio de fute- 
bol, a disputar por quatro equipas populares da 
sua região. Foram instituidas cinco taças, uma 
das quais, denominada «Correcção», para a equi- 
pa que mais exemplarmente se comportar. 

Manusl Alves Barbosa (campeão; europeu 
de motemáutica da classe «E U») classificou-se em 
7.º Isgar na primeira prova do Nacional da classe 
«E U», disputada em Olhão. 

1IOSE DE MATOS 

py Y 

larg Ribeiro dos eis 
O BEIRA MAR VOLTOU DE NOVO A «LEADER» ISOLADO DA ZONA B 

Com a realização dos encontros respeitantes à 7.º jornada, pros- 
seguiu, no passado domingo, a Taça Ribeiro dos Reis. 

Na Zona B, a ronda foi nitidamente favorável às equipas visita- 
das, que conseguiram quatro vitórias, registando-se, além disso, um 
empate. 

As honras do dia pertenceram, inteirinhas, ao Gouveia, pelo 
resultado conquistado: 

S. João da Madeira. 
um' empate no Estádio Conde Dias Garcia, em 

Nos restantes jogos, o Beira Mar derrotou o Covilhã por 4-1, 
números a definirem a diferença de capacidade existente entre uma 
e outra equipa. Por seu turno, o Torres Novas, o Académico de 
Viseu e o Espinho, confirmaram a sua superioridade, respectivamente, 
sobra o União de Tomar, Tramagal e União de Lamas. 

Os resultados da jcrnada, na Zona B, foram os seguintes: San- 
jcanense-Gouveia, 1-1; Beira Mar-Covilhã, 4-1; Torres Novas-União 
de Temar, 
Lamas, 2 

    -3; Académico de Viseu“Tramagal, 3-1; Espinho-União de 

e Após esta ronda a pauta classificativa estã assim ordenada: 
Beira Mar, 11 pontos; União de Tomar, 10; Sanjoanense » Acadêmico 
ge Viseu, 9; Covilhã, 8; Torres Novas e Gouveia, 7, Espinho, 5; Tra- 
maga! e União de Lamas, 2. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Espinho-Gouveia, Covilhã-Sanjoanense, União de Tomar-Beira 
Mar, Tramagal-Torres Novas e União de Lamas-Académico de Viseu, 

Beira Mar, 4 
A infelicidade dos atacantes 

beiramaranses não permitiu a 
«goleada». 

Jogo no Estádio Mário Duarte, 
perante reduzida assistência, Sob 
a direcção do juiz de campo por- 
tuense David Rocha, as equipas 
alinharam: 

BEIRA MAR — Paulo; Loura, 
Evaristo, Marçal e Chaves; Bran- 
dão e Abdul; Nortanga, Cléo, Sou- 
sa e Almeida. 

COVILHA — Azevedo; Quinti- 
no, Coró, Leite e Coureles; Gui- 
lherme e Manteigueiro; Fazenda, 

Pinto Dias, Eduardo e Madaleno. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Abdul (g. p.), 

Cléo, Nartanga e Leite (na pró- 
pria- baliza), respectivamente, aos 
25, 40, 6h e 71 minutos, foram os 
uutores dos golos beiramarenses. 
Pelos visitantes marcou Pinto 
Dias, aos 69 minutos. 

O triunfo do Beira Mar é co- 

rolário do maior domínio exercido 
ao longo dos 90 minutos de jogo 
e só peca por ser exiguo, já que 

0 Covilhã, embora procurasse, sem- 
pre que podia, descer ao meio 
campo contrário, não teve talento 

para fazer perigar o sector de- 
fensivo da turma aveirense, 

Remataram os homens do Bei- 
ra Mar de toda a forma e feitio, 
menos a de marcar golos. 

Estatisticamente, — anotámos : 
Brandão, (aos 11 minutos, rema- 
tou ao poste); Cléo, (aos 15 mi- 
nutos, atirou à trave); Almeida, 

Covilhã, 1 
(aos 19 minutos falhou especta- 
cularmente, apenas com o guar- 
dião serrano pela frente); Eva- 
risto, qos 25 minutos, no seu es- 
tilo particularíssimo, chutou à 
trave. Isto na primeira parte, por- 
que no período complementar, a 
série de perdidas foi superior. As 
muis flagrantes: Almeida, (aus 
59 minutos, rematou ao lado); 
Cléo (aos 65 minutos) rematou à 

figura de Azevedo. Mas houve 
mais... 

Além disso, ainda foram os 
«auri-negros» que beneficiaram de 
maior número de cantos. Enfim, 
muitr parra e pouca uva, E pouca 
uva, porquê? Porque os beira- 
marenses, possuidos da sofregui- 
dão de marcar, acabaram por ser 
vencidos pela calma e reflexão dos 
seus antagonistas. Acrescente-se, 
cutrossim, que a sorte nada quis 
com os locais. 

Com as oportunidades que des- 
crevemos, cremos ter dado uma 

ideia do assédio dos beiramaren- 
ses junto da grande área dos 
ranos. Mas em futebol a just 
mora paredes-meias com a sor- 

TE. r 
No Beira Mar, Cléo, Abdul, 

Almeida e Chives, foram os mé- 
lhores, Na equipa do Sporting da 
Covilhã, Azevedo, Leite Mantei- 
gueiro e Coureles, cotaram-se co- 
mo os de maior evidência. 

A arbitragem não satisfez. Er- 

rou variadas vezes, prejudicando 
uma e outra equipa. 

   

   

  

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 45 
14 de Julho de 1968 

Vizela-Braga 
Salgueiros-Varzim 
Leixões-Guimarâies 
Gouveia-Covilhã Geo qa 
Sunjoanense-U. de Tomar 
Alhandra-U. Funchal ... 
Benfica-Torriense 
Almada-Sintrense 
Oriental-Belenens: 
Sesimbra-Lusitano 
Montijo-Cova da 
Setúbal-Cuf É 
Portimonense-Olhdnense ... 
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Pesca Despo rtiva 
Começou ng último segunda- 

-feira a pesca qo barbo, escalo, 
carpa, boga e achigã, nas águas 
interiores do país. Até ao dia 1 
de Agosto, pode pescar-se, todas 
as espécies existentes nos úguas 
doces, quer os respectivos cursos 
de água sejam ou não considera- 
dos «truteiros».. Convém mo en- 
tanto frisar que o-não cumprimen- 
to no que diz respeito ao tama- 
nho mínimo das» várias espécies 
constitui crime, sempre punido com 
multa e prisão, além da apreen- 
são de todos es apetrechos na 
pesca empregados. 

As dimsmnsões mínimas são de 
vinte centímetros. para o barbo, 
carpa e achigã; para a truta 19; 
para «a boca e escalo 10. Os pei- 
xes apanhados com di ões i 
feriores deverão ser restituídos à 
água, 

  

Taça Encerramento 
O ARRIFANENSE 
CONQUISTOU O TROFEU 

A última jornada da Prova Ex- 
traordinária da A, F. ds Aveiro, 
dotada com a Taça Encerramento 
ficou incompleta, dado que o en- 
comiro Arrifanense-Recreio Des- 
portivo de Águeda mão se rea- 
lizeu, por falta de comparência 
da turma visitante. 

No único jogo <fectuado, o 
Paivense derrotou o Paços de 
Brandão, por 41. A equipa da 
Arrifana foi a vencedora do tro- 
féu em disputa. 

Classificação final — Arrifanen- 
s3, 20 pontos; Paivense, 18; S. João 
de Ver, 16; Recreio Desportivo de 
Águeda, 13; Paços de Brandão, 12. 

BASQUETEBOL 
Conforme noticiâmos, realizou- 

-se, há dias, no rinque do Parque, 
o festival de encerramento do pri- 
meiro ano de actividade do Nú- 
cleo de Minibasquetebol de Aveiro, 

Concorreram quatro equipas 

da Escola Primária da Glória, 
orientadas pelos monitores Antó- 
nio Bastos (equipa A), Carlos Pi- 

res (equipa B), Francisco Teles 
(equipa C) e Lúcio Carlos (equi- 
pa DJ). 

RESULTADOS GERAIS 

Equipa C-Equipa D, 18-6; E- 
quipa A-Equipa B, 9-19; Equipa 
A-Equipa D, 17-8; Equipa B-Equi- 
pa C, 20-7. 

Sagrou-se vencedora do festi- 
val a equipa B. 

Desporto Corporativo 
CAMPEONATO NACIONAL 
CORPORATIVO DE ANDEBOL DE SETE 

O Centro de Alegria-no Trabalho do Amoníaco Português, 
de Estarreja, Campeão Distrital de “Aveiro, disputou no último 
sábado, no Pavilhão Gimno-Desportivo da Guarda, um encontro 
com o C. R. P. Arsenal de S. Francisco, campeão distrital de 
Castelo Branco, com o qual perdeu por 13-14. 

CAMPEONATO NACIONAL 
CORPORATIVO DE VOLEIBOL 

No último sábado o Campeão Distrital de Aveiro, o 
C. A. T. da Corfi, de Espinho, venceu o Centro da Companhia 

Portuguesa de Fornos Eléctricos — Canas de Senhorim, cam- 
peão distrital de Viseu, por 3-0, em encontro realizado no Gi- 
násio do Liceu Nacional de Aveiro. 

Vela 
O REGIONAL DE «MOTHS» 
NA RIA DE AVEIRO 

Com o triunfo do representante 
do Clube de Vela Atlântico, João: 
Golar Branco, disputou-se, no. Úl- 
timo fim de semana, na Torreira, 
o Campeonato Regional do Norte 
na classe de «Moths» organizado 
pela Associação Desportiva Ova- 
rense. 

De estranhar a falta dos veleja- 
dores do Sporting Clube de Avei- 
ro e do Clube Naval desta cidade, 
que em campeonatos anteriores 
tão boas provas deram. 

O velejador do Clube de Vela 
Atlântico dominou inteiramente o 
campeonato, com triunfos nas qua- 
tro regatas. 

CLASSIFICAÇÕES — 1.º Regata: 
1. “João Golar Branco (C. V. A), 
O pontos; 2.º Alberto; Duarte (Ova- 
rense), 1,5. 24 Regata: 1.º João 
Golar Branco (C. V. A), 0; 2.º Fi- 
lipe Fonseca (Ovarense), 1,5. 3.9 
Regata: 1.º João Golar Branco 
(C. V. A), O pontos; 2.º Filipe Fon- 
seca (Ovarense), 1,5. 4.4 Regata: 
1.º João Golar Branco (C. V. A), 
or 2.º Filipe Fonseca (Ovarense), 

PONTUAÇÃO FINAL — 1.º João 
Golar Branco [C. V. A), 0; 2.º Fi- 
lipz Fonseca [(Ovarense), 4,5; 3.º 
Alberto Duarte (Ovarense), 6,1. 

Velas brancas, enfunadas ao vento, 

deslizam nas águas mansas e 

cristalinos da Aveiro Ria de 

  

  

CARROS USADOS 

   
   

  

Mercedes Benz 190 Dc ... 1962 
Mercedes Benz 180... ... 1958 
Mercury Comet 1965 
Opel kapitan 1960 
Opel Olímpia ... 1962 
Lância Fulvia 1963 
Cortina Desde 1963 
Taunus 17 M-super.. 1963 
Avuto-Union 1000 1958 
Consul 315 1961 
Citroen Ami... 1962 
Renault Dauphine 1958 
Austin J-2 (furgon) ... ... 1965 
M. Benz L 338 (camion)... 1961 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24041/4 AVEIRO       

Necessita Empresa im- 
portante de estruturas me- 
tálicas para trabalhar na 
área compreendida entre 
Aveiro-S. João da Madeira e 
Viseu, 

Solicita-se 
— Automóvel próprio 
— Bom conhecimento co- 

mercial da área 

Oferece-se 
— Ordenado e boas co- 

missões 
— Subsídio de transpor- 

te e despesa de des- 
locação 

— Curso de vendas c/ 
estágio remunerado 

— Segurança e futuro 

Resposta so n.º 23 
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SALREU 

No dia 21 de Junho passado, 
no Senhor do Terço, com 63 anos, 
faleceu José Maria Rodrigues Ma- 
rinheira, casado com Maria da 
Conceição Tavares. 

— No dia 23, seguinte, no mes- 
mo lugar, faleceu Adelaide Clara, 
com 84 anos, viúva de Manuel 
Pedro dos Anjos. 

— No dia 29, celebraram o seu 
casamento a sr.º D. Maria Luísa 
de Oliveira Henriques, do Casal, e 
sr. Artur Faria da Silva, de Alber- 
garia-a-Nova. A mubente trabalhou 
na catequese da nossa freguesia 
durante doze anos, e é filha de 
Joaquim José Henriques, do Ca- 
sal, e de Maria do Carmo de Oli- 
veira, já falecida. Vão fixar re- 
sidência em Albergaria-a-Nova. 

— O grupo coral misto da nos- 
sa freguesia, com a assistência do 
Rev. Padre Almeida, celebrou, no 
passado domingo, dia 30, uma As- 
sembleia Geral, com números re- 
creativos e números de estudo, em 
que colaboraram outros rapazes 
e raparigas. Estão previstas outras 
assembleias. 

— Já anda em conserto o ca- 
minho que vai da Fontinha, pelas 
Pedreiras, ao Casal. Também está 
em projecto o calcetamento do 
caminho do Ribeiro na Ladeira, 
na Lavoura. 

S. JOÃO DE LOURE 

Festas do Padroeiro Promovi- 
dos pela comissão de festas desta 
localidade, realizaram-se nos dias 
23 a 24 do passado mês de Junho, 
os festejos em honra de S. João, 
padroeiro da freguesia. 

Tomaram parte nas festas a 
Banda Velha União Sanjoanense e 
mais alguns afamados conjuntos 
musicais, 

Reunião do Curso O nosso 
conterrâneo, sr. Dr. Fausto T. Xa- 
vier, acompanhado de sua Ex.ma 
esposa Drº D. Pauling Conova 
Xavier, desloca-se, nos dias 6 e 7 
do corrente, a Coimbra, onde am- 
bos se formaram, para se juntar 
aos seus colegas de formatura que 
ali vão confraternizar e matar sau- 
dades de seus belos tempos de 
estudantes. | 

Do referido curso, fazem parte 
entre outros, o distinto Professor 
da Faculdade de Medicina de 
Coimbra, sr. Doutor Antunes de 
Azevedo, ex-deputado da Assem- 
bleia Nacional, e ainda o sr. Dr. 
Vasco de Campos, além de outros. 

O ngsso estimado conterrâneo, 
sr. Dr. Fausto Xavier, no seu tem- 
po da Universidades, exerceu o lu- 
gar de Presidente da Tuna Aca- 
démica de Coimbra, foi campeão 
nacional e «recordman» de salto 
à vara e foi também um dos apre- 
ciados guitarristas de Coimbra. 

Desejumos sinceramente que a 
reunião decorra em ambiente de 
satisfação e alegria. 

Vinhas Não se pode dizer que 
o tempo vá famoso para as vi- 
nhas, Às manhãs frias e nevoentas 
costumam ser más companhias pa- 
ra as uvas. Apesar de tudo, a nas- 
cença é muito promissora e os ca- 
chos encontram-se em forma, ti- 
rado um ou outro caso de míldio, 
felizmente raro. 
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EIXO 

A inauguração dum melhora- 
mento Conforme tínhamos anun- 
ciado, realizou-se, mo pretérito do- 
mingo, com a presença do sr. Pre- 
sidente da Câmara, a inauguração 
da nova Rua da Senhora da Gra- 
ça. Às 17 horas precisas chegou o 
sr. Presidente da: Câmara à Ala- 
guela, onde recebeu os cumpri- 
mentos da Junta de Freguesia e 
pessoas mais gradas da terra. 

Seguidamente, procedeu-se ao 
corte simbólico da fita, para o 
que lhe foi apresentada pelo me- 
nino João Paulo Dias Marques « 
tesoura, Ao mesmo tempo era-lhe 
também oferecido pela menina 
Graça Maria Moura Oliveira um 
lindo remo de flores, que ele 
agradecsu carinhosamente. 

Estralejaram foguetes e a Ban- 
da Eixense, acompanhada do seu 
estandarte, e que de boa vontade 
se associou ao acto, executava al- 
guns números do seu reportório. 

Iniciou-se o percurso q pé até 
ao Largo da Capela da Senhora 
da Graça, no meio de sinceras ma- 
nifestações de regozijo do povo, 
tendo alguns moradores embandei- 
rado a rua nos suas frentes com 
lstreiros de agradecimento alusi- 
vos ao acto e espalhando flores 
à sua passagem. 

Terminado o cortejc, o sr. Dr. 
Sebastião Dias Marques, hespita- 
leiramente convidou o sr. Presiden- 
te da Câmara, autoridades e mais 
pessoas que o acompanhavam a 
confraternizarem num variado e 
lauto bebsrete na sua salarenga 
vivenda. 

Aqui falou o Presidente da Jun- 
ta, Prof. João Pinho Brandão, 
agradecendo o benefício inaugura- 
do ao sr. Presidente do Município, 
que, ao responder, acrescentou 
hs, a par dos problemas da ci- 
ads, não deixaria de continuar 

a interessar-se pelas necessidades 
das freguesias rurais. 

Finalmente, usou da palavra o 
sr. Dr. Sebastião Marques que ma 
nifestou também a sua satisfação 
pelo melhoramento realizado, pon- 
de em destaque a importância: da 
antiga vila de Eixo. 

  

  

MUHTOSA 

Nascimento Na Casa de Saú- 
de da Cruz Vermelha, em Lisboa, 
nasceu no dia 25 de Junho último, 
o primeiro filhinho da sr.3 D. Ma- 
ria Manuela Barbosa: da Cruz Vaz 
Portugal da Cunha, e do sr. Dr. 
António Alberto Carvalho, residen- 
tes na cidade de Aveiro. À crianci- 
nha vai ser dado q nome de An- 
tónio Miguel. 

Falecimento Faleceu subitamen- 
vte ontem na sua residência, nesta 
freguesia, a sr.3 D. Maria Luísa 
Paiva Vaz, esposa do sr. Carlos 
Alberto Vaz e mãe da sr.º D. Ma- 
ria José Paiva Vaz, professora ofi- 
cial e esposa do sr. Sebastião: Mar- 
ques Ferreira, e dos srs João e 
António Paiva Vaz. O seu funeral 
realizou-se, no passado dia 30, pa- 
ra o cemitério municipal, com 
grande acompanhamento. 

Exames do 2.º grau Começa- 
ram já os exames do 2.º grau 
de instrução primária, dos alunos 
de todas as escolas oficiais do 
Concelho, que este ano se con- 
centreram na Escola Primária: de 
Pardelhas, funcignando com 3 júris. 

  

  

ÍLHAVO 

REPETIU-SE 
O ESPECTÁCULO 

O Exito das Marchas As mar- 
chas sanjoaninas voltaram estz 
enc «o animar festivamente a 
calga vila ilhavense. A sua exi- 
bição, no vasto e moderno pa- 
vilhão de desportos, constituiu pa- 
ra o público um espectáculo em- 
polgante. 

O seu desfile foi vibrantemen- 
ie aplaudido por milhares de ilho- 
vensss ou pessoas que de pro- 
pósito «3 deslocaram a esta vila. 

Ao abrir o cortejo, à filarmó- 
nica ilhavense, organizadora do 
festival, =xecutou, por entre aplau- 
ses, a marcha geral, cantada pela 
vssistência. Seguiu-se a marcha in- 
fentil ds Cimo de Vila, o bairro 
antigo dos lavradores. 

Apre ntou-se depois a marcha 
do Rio Pereira, com trajes cam- 
poneses do bairro: 

À típica mercha da Malhada, 
exibiu-se com arcos vistosos e 
feérica iluminação. 

Por fim desfilou a marcha de 
Alquaidão. 

Esta marcha dz Alqueidão cons- 
tituiu, com toda o seu galhardo 
2 vistoso aprume, um belo, o mais 
belo final de festa. Um êxito po- 
pular! 

Sua fogueira monumental, para 
além dos arcos caracteristicamente 
sanjoaninos, foi um espectáculo 
que bem merece ser visto. 

Pelo que esperamos que de no- 
vo as marchas senjogninas ilha- 
venses bem venham a ser conheci- 
das por muitos que não são ds 
flhavo. 

O ano passado, Ílhavo veio a 
Aveiro. Alqueidão foi cartaz. A 
visita então, foi êxito. Éxito será 
se voltar! 

Jardim - Melhoramento A de- 
molição do velho mercado, 'que 
tanto melhorou o Centro de ilha- 
vo, parece ter encontrado «a so- 
lução que se aguardava. A Ca- 
mara não se poupa a esforços pa- 
ra melhorar esta próspera vila. O 
quartel da Guarda Fiscal de Ílhavo 
irá ser instalado noutro local, e o 
belo jardim central ver-se-á am- 
pliado em arejado largo. 

Desastre Embora em andamen- 
to de velocidade moderada, o sr. 
João Ferreira Fernandes, funcio- 
nário de Junta Autónoma da Ria 
e Porto de Aveiro, sofreu um aci- 
dente por a bicicleta, em que se 
deslocava, ter resvalado na areia 
da estrada 

—No lugar da Vista Alegre, 
realiza-se no próximo dia 7, a 
festividade em honra de Nossa 
Senhora da Penha de França, pa- 
droeira daquela grende unidade 
fabril. 

      

uma tradição maior 

Nossa Senhora dos Eaminhos 
Todo «q viajante que entre na 

freguesia da Murtosa, servindo-se 
da Esirada: de Santa Luzia ao Bi- 
co, logo no início desta populosa 
povoação, à squerda, encontrará 
um uicho erguido em honra de 
Nossa Senhora. Simples na sua 
contextura, é um simbolo do ar- 
reigedo sentimento religioso deste 
povo, do seu bairrismo e do seu 
autêntico espírito ds fé cristã. Este 
monumento recorda-nos os nichos, 

os Cruzeiros e as alminhas que 
euirora existiram em elevado nú- 
mero, espalhadas pelas ruas do 
nosso concelho e tão: tristemente 
desaparecsram ma voragem de: 
tempo. 

A Liga Operária Católica Fe- 
minina desta freguesia, em bog 
hora lançou a ideia da sua cons- 
trução neste tarra e imediatamente 
recebeu o aplauso, o incitamento 
2 c apoio desta boa gente, bem 
como das autoridades civis e re- 
ligiosas da Murtosa. 

Logo foi pasto à disposição des- 
te organismo: materiais da cons- 
trução, transporte destes, mão de 
obra para a sua construção, ter- 

reno para a sua instalação e até 
a própria imagem que lá sz en- 
contra à veneração: dos caminhan- 
tes. Á iniciativa foi concretizada 
e aquele monumento foi inaugura- 
do, no nassado dia: 29, com uma 
tocente cerimónia que causou a 
maior satisfação na poveação des- 
ta freguesia, que assim assinalou 
a sua presença, com fé viva, no 
encerramento do Ano da Fé. 

Dia 29, às 18 horas, saiu da 
igreja matriz da Murtosa uma pro- 
cissão com o andor de Nossa Se- 
nhora da Natividade, padroeira 
desta freguesia, presidida pelo 
Rev.mo Pároco Sr. Padre Manuel 
das Neves Margarido e em que se 
incorporaram as crianças e pro- 
fessoras das Escolas Masculinas e 
Feminina da Murtesa, com rama- 
lhetes de flores, os sr. João Mar- 
tins de Gusmão, Versador da Cá- 
mara Municipal, Emesto da Fon- 
seca, presidente da Junta de Fre- 
guesia. Inspector Miguel Maria da 
Silva Portugal, provador da Santa 
Casa, Dr. Apolinário Portugal, di- 
recções e rzpresentações dos or- 
genismos. da Acção Católica e 

povo. Ao som de cânticos 
s recitação do Terço, a procissão 
dirigiu-se para o lugar do Rego 

    

de Água, início da freguesia, 
onde foi erigido. o nicho. Ali, a 
sr9 D. Ana Rebelo dos Santos, 
como representante da L. O. €. F., 
agradeceu a przsença dz tão nu- 
merosa assistência a este achg e 
o acolhimento e colaboração dis- 
pensada por todos para a na- 
lização deste monumento. O sr. 
Vereador da Câmara descerrou o 
nicho e o sr. Reitor procedeu à 
sua bêncão. A menina Maria de 
Lurdes Moutinho Pataca recitou 
uma nessia alusiva ao acto e o 
sr. Inspector Miguel Portugal dis- 
cursou, explicando o significado 
dssies monumentos de religiosida- 
de, relembrando as alminhas, os 
cruzeiros e nichos que outrora se 
encontravam em várias reoentos 
da nossa terra de Senta Maria da 
Murtosa, felicitando a L. O. €. F. 
pela sua iniciativa = terminando 
com uma exoriação à Virgem, 
nestes termos: «Nossa Senhora dos 
Caminhos, Vós que sois, nada mais, 
nada menos, que uma das muitas 
invocuções de Santa Maria, Mãe 
de Deus e nossa Padrosira, aceitai 
esta modesta homenagem que ho- 
ie jubilosamente vos prestamos e 
fazei que esta tzrra e este povo, 
que é todo Vosso, seja ouda vez 
mais Vosse, seja cada vez mais 
iluminado pela sublime doutrina do 
Vosso Filho Jesus, ssja cada vez 
mais feliz na sug saúde, na sua 
família, nos seus trabalhos, seja 
cada vez mais slemento útil e bom 
na sociedade, Nossa Sanhora dos 
Cominhos, nossa Santa Maria, am- 
parai os nossos mortos que pe- 
nam tristemente no Purgatório e 
conduzi-os ao descanso eterno, no 
Céu». 

Encerrou-se esta festa com a 
recitaçõe: do Terço, em comunhão 
com as festas do encerramento do 
Ano da Fé, que naquele dia todo 
o mundo cristão celebrava com 
todo q entusiasmo .s religiosidade. 

   

  

  

    
    

PARDILHÓ 

No próximo dia 21 do corrente, 
noventa crianças, após cuidada ca- 
tequização, acompanhadas de seus 
pais e outros familiares, irão ter 
a sua Comunhão Solene. 

— No dia 28 seguinte, os me- 
ninos e meninas de 12 emos irão 
renovar as promessas do seu Bap- 
tismo em solene profissão de fé. 

  

Vendem-se em Aveiro 

Num edificio em construção — 
cave-r/c. e 5 andares, entre o Li- 
ceu ea Escola Industrial e Co- 
mercial- moradias no regime de 
Propriedade Horizontal. 

Moradias de 128-169 e 246 m?2 

de área útil e mais um salão co- 

lectivo com a área de 30 mB. 

Trata: A Predial Aveirense- A4 

  

Dr. Lourenço Peixinho, 97-1. 
Telefs. 22383/1- AVEIRO. 
  

 



  

O Caso da Adélia 
CONTINUAÇÃO DA 

mos num estado lamentável há 
2 anos! Era delicada... sensi- 
vel... muito nossa amiga e fa- 
zia-nos muito boa companhia; 
tinhamo-nos habituado a ela... 
Bu tenho um grande desgosto, 
também, mas a Maria Rita está 
inconsolável, coitada! 

— Bem. (retorqui) mas fi- 
nalmente você ainda não me 
disse como é que a coisa se 

passou, e se já deram algumas 
voltas para descobrir o para- 
deiro da Adélia... 

— Já fizemos tudo! A pobre 
da Maria Rita desde manhã 
que anda de Herodes para Pi- 
latos. Tem voltado Lisboa do 
avesso... 

...Como se passou? Da ma- 
neira mais simples: ela saíu... 
e não voltou mais! 

— Há-de voltar, consolei 
eu, Vai ver que volta. Estamos 
em Junho... 

Já perceberam, com certeza, 
que a Adélia é uma gata, uma 
gatinha enfezada apanhada 
num pinhal, quase morta, quan- 
do voltavam das férias grandes 
há dois anos. Afeiçoaram-se à 
bichana. Com cuidados e ca- 
rinhos fizeram-na voltar à vida, 
ganharam-lhe afecto, e ela, na 
verdade, parecia compreender 
a caridade com que a tinham 
tratado e manifestava a sua 
gratidão com grandes meigui- 
ces para os donos. Mas a ter- 
nura e o reconhecimento (e 
disso é que eles se esquece- 
ram) não a impediram de ser 
gata, de tornar-se adulta e de 
gostar de vadiar pelas lindas 
trapeiras lisboetas floridas de 
cravos e sardinheiras, tão pro- 

pícias a amores românticos nes- 

tas noites luarentas do mês dos 
Santos... 

E o mais bonito é que me 
telefonavam os dois (marido e 
mulher) cada qual a lamentar, 
especialmente, o desgosto do 
outro, envergonhados de con- 
fessar o seu próprio sentir. E 
eu ia-os- consolando. Optimista 
como sou, garantia-lhes que a 
Adélia ia voltar. 

— Não volta mais, respon- 
diam-me. Já passaram quase 
oito dias! 

Quando vi o tempo a es- 
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coar-se, lembrei-me que tinha 
uma amiga a quem costumava- 
mos recorrer sempre que de- 
saparecia qualquer coisa, pois 
grande devota de Santo An- 
tónio, responso feito por ela a 
objecto perdido era quase ga- 
rantido que o mesmo seria re- 
cuperado. E num dos últimos 
telefonemas que fiz para saber 
da sorte da Adélia, embora co- 
nhecendo a sua falta de fé, 
anunciei-lhes que ia pedir à 
minha amiga que rezasse um 

responso para a Adélia apare- 
cêr. 

Como todos os que anseiam 
por qualquer coisa e perderam 
as esperanças nos meios nor- 
mais, agarraram-se à ideia e 
disseram-me que sim, que não 

deixasse de fazer o responso, 
embora manifestando o seu 
cepticismo e descrença. 

Meteu-se o domingo de per- 
meio. Não encontrei essa ami- 
ga e só na 2.-feira de manhã 
é que lhe pude fazer o pedido. 
Terça-feira pela volta do meio 
dia, telefonou-me ele: 

— Venho-lhe agradecer o 
seu responso, porque a Adélia 
apareceu! 

Julguei que não eta verda- 
de e estivesse a troçar de mim. 

Mas era certo! A Adélia, 2.º- 
-feira pela volta das 10 da noi- 
te batera com a patinha na ja- 
nela da sala de estar, para lha 
abrirem, como costumava quan- 
do voltava de dar o seu pas- 
seio! 

É claro: como sempre — a 
humanidade é assim ingrata — 
passado o perigo agradeceram- 
-me o responso, a boa vontade, 
mas... já sem acreditar na hi- 
pótese da intervenção de Santo 
António apesar de isto se pas- 
sar na mesma semana em que 
é festejado o querido padroeiro 
dos alfacinhas, o Santo An- 
tónio de Lisboa, Santo da ale- 
gria e das fogueiras! 

Somos todos os mesmos! 

RPE CAÇa 

VISADO PELA 

COMISSÃO DE CENSURA 

a antecipação da 
MISSA DOMINICAL 
CONTINUAÇÃO DA ULTIMA PAGINA 

começar no próximo sábado, dia 6 de Julho, a celebração da 
missa vespertina, para cumprimento do preceito dominical, nas 
seguintes localidades : 

Sé Catedral — às 17,30 horas 
Vera Cruz —áàs 19 horas 
Carmo — às 21,30 horas 
Ílhavo — às 21,30 horas 
Sangalhos — às 21,30 horas 

Os fiéis que comungarem na manhã de sábado, poderão 
comungar à tarde na missa vespertina. Se alguém tiver co- 
mungado, no sábado à tarde, para cumprimento do preceito do- 
minical e no domingo tiver oportunidade de participar na Santa 
Missa, poderá de novo tomar parte no banquete eucarístico, 
pela recepção da comunhão. 

Esta orientação traz, com certeza, a todos os católicos 
uma maior oportunidade de celebrarem, em cada semana, a Eu- 
carístia e de santificarem, por um acto tão sagrado, o descanso 
semanal. Ajudar-nos-á a ter um sentido de maior responsa- 
bilidade na vivência da Páscoa de Cristó, em cada semana. 

É de esperar que os frutos a colher desta orientação, se- 
jam ao menos tão abundantes, como aqueles que se colhem com 

a permissão da missa vespertina. 

Admissão 
ao Seminário 

Toda a documentação dos can- 
didatos ao Seminário se faz em 
impressos próprios, que os rev 
Párocos devem requisitar à Se- 
crztaria do Seminário de Calvão, 
indicando quantos são os can- 
didatos. 

Os documentos preenchidos de- 
vem entrar no Seminário de Cal- 
vão até qo dia 20 de Julho. 

Todos os candidatos, sem ex- 
cepção nenhuma, irão passar a 
semana de 29 de Julho a 3 de 
Agosto no referido Seminário, fa- 
zendo nessa altura as provas de 
admissão. 

À Arte & OS Jovens 
CONT. DA ULTIMA PAGINA 

   

Não interessa só aos alu- 
nos que directamente as ma- 
nuseiam; interessa e projecta- 
-se e tem acção nos colegas, 
nos restantes alunos. 

É o efeito das exposições 
vistas as primeiras vezes com 
indiferença mas passando-se a 
gostar, a não passar sem elas 
quando os olhos se vão acos- 
tumando e os espíritos enten- 
dendo, independentemente de 
um gostar ou não, discordar 
ou concordar. 

É de inteira justiça aplaudir 
estas e similares acções no nos- 
so ensino médio e reconhecer 
que muito tem melhorado a ac- 
ção educativa em Portugal. 

MENSAGEM DE PAULO VI 
aos jornalistas católicos 

Respeito pela verdade e 
lealdade para com a Igreja — 
esta a recomendação de Pau- 
lo VI aos jornalistas católicos, 
em carta dirigida a Raimondo 
Manzini, presidente da União 
Internacional dos" Jornalistas 
Católicos, com motivo no Con- 
gresso da Imprensa Católica 
em Berlim. O Samto Padre a- 
crescenta: 

«Não vos deixeis influên- 
ciar pelas modas passageiras 
que tendem a tirar dos factos 
apenas o que parece orientar- 
-se num certo sentido, em de- 
trimento da objectividade dos 
acontecimentos e da pessoa do 
leitor injustamente privado do 
direito à informação. 

«Relativamente à Igreja, 
dai provas de lealdade escru- 
pulosa» — recomenda, a seguir. 
o Papa aos jornalistas católi- 
cos, prosseguindo: «Seria bem 
grave a responsabilidade de 
que tendesse para cobrir a luz 
das núvens, quem espalhasse 
a incerteza, minasse a fidelida- 
de dos fiéis, quando a comu- 
nidade eclesial, no ensinamen- 
to do seu magistério, nas de- 
cisões dos seus pastores, ma 
continuidade das suas tradi- 
ções vivas, definiu a sua ati- 
tude com clareza». 

SEGURANCA 
NO TRABALHO 

Por iniciativa do Centro de Pre- 
venção dia Acidentes de Trebalho 
e Doenças Profissionais, realizou- 
-se, nos passados dias 28 e 29, o 
primeiro curso de aperfeiçoamento 
de monitores de segurança no tra- 
balho. Estes cursos têm por fina- 
lidada actualizar os conhecimen- 
tos de todos os que se dedicam 
aos problemas de prevenção de 
acidentes. Por esse motivo, o curso 
é feito em regimal intensivo e a 
inscrição! limitada a 20 participan- 
tes. Nos dias 5 e 6 próximos, será 
realizado outro curso que, como 
o anterior, decorrerá na sede do 
Centro, em Lisboa. Em 26 = 27 ds 
Julho q! mesmo curso será efectua- 
do na cidade do Porto. 

É propósito do Centro de Pre- 
venção realizar periôdicamente es- 
tes cursos, não só em Lisboa e 
Porto, como noutras cidades. 

  

(da Finlândia a Portugal). 

Sofia, 19 

  

A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR |... 

E 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdominal 
e mantém os órgãos no seu lugar, 

Bem estar e vigor são obtídos com o seu uso. 
Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 

lhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da Europa 

As aplicações são feitas pelas Agências do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (FA) 
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 

quer das Farmácias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

OOIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da 

FIQUEIRA DA FOZ -— Farmácia da Praisa—Rus da 
Liberdade, 116 

Durante o infervalo dos visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

DIA 8 DE JULHO 

DIA 9 DE JULHO 

DIA 10 DE JULHO     

Assistência Religiosa 
às Praias da Barra e da Costa Nova 

Os Párocos das freguesias 
da Gafanha da Nazaré e da 
Gafanha da Encarnação, com 
outros sacerdotes dos arcipres- 
tados de Aveiro e Ílhavo, reu- 
niram-se sob a orientação do 
Sr. Vigário Geral da Diocese 
e estudaram a melhor maneira 
de prestar aos frequentadores 
das praias da Barra e da Costa 
Nova, durante o verão, uma 

assistência espiritual efectiva 

e permanente. 

Vistas as possibilidades ac- 
tuais e removidos alguns dos 
obstáculos surgidos, concluíu- 
-se que era possível dispor de 
um Sacerdote em cada uma 
das praias referidas, o qual, em 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro 

AVISO 

Período de Férias 

Se V. Exa se ausenta 
para férias, no seu próprio 
interesse, dê conhecimento 
aos Serviços Municipaliza- 
dos, pois, assim, não é pre- 
judicado na aplicação dos 
escalões e poderá beneficiar 
da isenção do pagamento 
dos mínimos de consumo. 

Se não encarregar al- 
guém do pagamento dos re- 
cibos, deverá proceder ao 
reforço da caução de forma 
que os Serviços Municipa- 
lizados possam liquidar di- 
rectamente as importâncias 
em débito durante o perío- 
do de ausência. 

colaboração com o respectivo 
Pároco, assistiria religiosamen- 
te aos verameantes, quer cele- 
brando as missas dominicais e 
semanais, quer administrando 
os sacramentos, quer fazendo 
o apostolado mais apropriado 
às circunstâncias concretas da 
época balnear. 

Com esta iniciativa renova- 
-se uma experiência pastoral 
que já em tempos deu os seus 
frutos e que é exigida cada 
vez mais pelas necessidades 
crescentes dos que procuram, 
junto do mar, o restabeleci- 
mento das suas forças físicas 
sem descurarem os seus deve- 
res espirituais.     
  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente de Faculdade 

de Medicina de Lisbos 
tUnstituto Dr. Game Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1. 

Consultas das 1] às 12,30 
e das ló às 19 horas 
com hora marcada 

Consultório az716 
Telefones | Rincão sas 
RETOMOU A CLÍNICA 

MARCENEIRO 
Para restauro de móveis 

antigos, precisa-se Marce- 
neiro experiente. 

Guarda-se sigilo estando 
empregado. 

Resposta a esta Redac- 
ção ao n.º 22, 

    

  

Instituto Médio de Comércio de Aveiro 
(Administração da Câmara Municipal) 

Avisam-se os interessados de que estão 
abertas as inscrições para os CURSOS DE 
PREPARAÇÃO para os exames de admissão. 

Cursos diurnos e nocturnos 

Exames de admissão no próprio Instituto, em Aveiro 
INFORMAÇÕES: 

Rua João Mendonça, 17 — Aveiro - Telf. 27177 
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| Cursos de Férias 
  

KIENZLE| 

  
  
  

      

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 

RAUL GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 2 28 89 - AVERO 

  

Operador (a) 

  

  

Pois!... 
SOME E SIGA 

rendom-lho 965$00 mensais 
JURO DE 8º 

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 

150 contos 

  

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 

pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra 

Transportes garantidos só na BEBOLHAA — (CIDADE JARDIM) AMADORA : 
  

LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do: Estoril) Alapraia. 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 
Não se perca no caminho das somas. 
Informe-se convenientemente, ne as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. 
escritórios. 

J. PIMENTA, Laºa 
Em Lisboa — Rua CondeiRedondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Quelaz — Rua D, Maria I, 30 — Tel, 95a021/2a 

Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel. 933670 

E.xas os nossos 

  

  

para os seusfanimais 

Se quer ter mais carne 
Se quer ter mais leite 

Se quer ter mais ovos 

y O 

só com produtos p- Tanjodowa 

CARNEIRO, GAMPOS & ., L.! — Padrão da Lógua 
Distribuidor em AVEIRO: 

  

MARABUTO & CL“ 
Rus Hintze Ribeiro, 53 — Telefone 22071/2 

AVEIRO 

PRODUTOS 
“MANJEDOURA,, 

  

Pois!... | 

    

  

VENDE-SE 
Terreno na rua do Gravito, com frente para a 

rua do Seixal. Tratar com Sociedade de Padarias 
Beira-Mar Rua do Gravito, 81-83 - AVEIRO.       

De aptidão profissional 

Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 

30 dias — DAGTILOCRAFIA 
40 dias — CONTABILIDADE 
Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

O seu futuro assegurado 

Mecanogrático 

  

Aluga-se 
2.º andar na R. Eng. Ou- 

dinot, n.º 24. Tratar na R, 
Manuel Luís Nogueira, n.º 
76 — AVEIRO, 

Arrenda-se 
R/C para comércio, no 

melhor local de Ilhavo 

No ângulo da avenida do 
novo mercado e estrada na- 
cional — Casa-de Santo An- 
tónio. 

SERRALHEIROS 
Habilitados, necessita 

empresa nos arredores de 
Aveiro. Resposta ao n.º 27. 

Vende-se 
Terreno bem- localizado 

para construção em Aveiro 
— Estrada de S. Bernardo. 

Nesta: Redacção se in- 
forma. 

BRR 
AORr] 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

TIPOGRAFIA — LIVRARIA 

PRATÁS LITÚRGICAS 

RAT SR SD 

O 

CR RAE IRA 
E] EE 

ETR RS E) p | h il ] 

Telefones, 23586 -23587 

O «Correio do Vouga» 
rates Gráfica do Vouga 

  

  
FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS 

  

A construção moderna exige 

parqueles de qualidade ,,, 

»parquetes IMPAR 
beleza e conforto 

Agente em Aveiro c Concelhos limítrofes: 

Representações FERANA JE FEDMNDO VIGHA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 
  

Centro Particular de Transtusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia 22348 24800 

do Noita 24808 azass 

Domingos 
TELEFONES I Filas 

  

  

Colocação de Capitais 
Qualquer quantia a partir de 50.000$00 

A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA» chama a especial 
atenção de todas as pessoas interessadas numa eficiente e rendosa 
aplicação de capital, para o facto de estar apta a colocar quaisquer 
quantia por meio de financiamento em transacções hipotecárias e 
sempre em r.a hipoteca. Estas transacções dão um juro anual 
compensador e, gratuitamente, tem o interessado toda a assistên- 
da nossa parte, desde a avaliação das propriedades a onerar, até 
ao completo reembolso do capital. 

As inúmeras transacções deste género realizadas por D/ 
intermédio em todo o pais, são a afirmação do cuidado e garantias 
que só uma grande Empresa pode oferecer. Por isso e no v/ pró- 
prio interesse consultem a; 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Medisdora Ofícial 

PORTO — Praça D, João 1, as-1.º Telf. 20085/6/7 
LISBOA — Praça da Alegria, 58-20 Telf. 366731 — 366812 
COIMBRA — Av, Fernão de Magalhães, 266 - a,º 

Telf. 27404 — 29045/6/7 
  

  

JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 

Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 

DOENÇAS DOS NERVOS 
Consultas às terças e sextas-feiras 

Consultório: Av Dr, Lourenço Peixinho, n.º 83-1,º Esq.-AVEIRO 

  

  

    

Cozinheira 
Precisa-se, que seja com- 

petente e dê boas referên- 
cias, para prestar serviço 
no Hospital de Ilhavo. Pedir 
informações na Secretaria 
do mesmo. Telefone 2415617 

AVEIRO 

Trespassa-se 
Em Aveiro, casa de pas- 

to, mercearia e vinhos, bem 
afreguesada — Rua José Ra- 
bumba, 36-38. 

Tratar na mesma, 

  
Atenção Surdos de Aveiro 

VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 

Farmácia Avenida 

  

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 296 
AVEIRO 

na próxima 5.º feira, dia 11 de 
Julho, das 15,30 às 19 h., onde 
vos apresentará a mais moder- 
na e completa gama de apare- 
lhagem auditiva, para adaptação 
racional a cada caso individual: 
ÓCULOS AUDITIVOS — MO- 
DELOS PARA USAR ATRÁS 
DA ORELHA — MODELOS PÉ- 
ROLA IV e MIRACLE VI 
(usados dentro do ouvido, sem 
fios nem tubos) E OS SENSA- 
CIONAIS MODELOS POPU- 
LARES. 

  

Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 11, das 15,30 
às 19 horas. 

CASA SONOTONE-— Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 

Telefone 35602 

Poço do Borratém, 33 s/1 - Lisboa 

Telefone 868352     

  

  

  

Empregada para cabeleireiro. De preferência que 
saiba alguma coisa da profissão, precisao CABELEI- 
REIRO MANUEL AUGUSTO. Exige-se boas refe- 

-» Tências, 

 



  

TENHO UMA CARS Ar 
SOCIEDADE COOPERATIVA 

SE de Bos 

  

Fundada em 19-3-1951 

Sede em Edifício Próprio — RUA DA ALEGRIA N:º so-COIMBRA 

TELEFONES — Direcção, 24535 — Secretaria, 24536 — Apartado 151 

Conhece as vantagens 
de inscrever 

os seus filhos no 
Ciclo Preparatório 

RM 

  

ECONÓMICO) : 

MÉDIO): 

PÓVOA DE SANTA IRIA 

COIMBRA, 2 de JULHO de 1968. 

Nos termos do n.º 4 do Art.” 17.º dos Estatutos (CASA 

CHAMADAS POR SORTEIO 

Comunicamos que no sorteio realizado em 1 do corrente foram chamados 

para construírem ou adquirirem propriedades urbanas, os seguintes associados: 

Nos termos do n.º 3 do Art.” 17.º dos Estatutos (CASA DE TIPO 

Sócio n.º 3.840 — Ex.mo Snr. António Maria — Semideiro —. CHAMUSCA 

DE TIPO 

Sócio n.º 1.211 — Ex.mo Snr. João de Almeida Ramos 

A DIRECÇÃO 

  

    ESFUNCA 
  

Firma especializada em abertura de poços 

artezianos para captação de águe, acaba de 

adquirir o mais moderno equipamento — 

ÚNICO NO PAÍS — para tais serviços e 
fundações. 

TELEF, 22491 — APART. 76 AVEIRO 
  

    

Estante com portas envidraçadas 

BOMBA DE VOLANTE 

em bom estado 

VENDEM-SE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 18-20 
    

  

= fpssisTÊênCIA Técnica 
É ESPECIALIZADA 

Peças de origem   
ss 

Dirija-se ao Concessionário Distrital 

AVEIRO 

TELEF. STAND—24041/4 OFICINA 23011/2 

  

Anunciai no «Correio do Vouga» 

  

COMPRA-SE 
Casa com r/c e 1.º andar até 350 contos, de prefe- 

rência com loja no rlc e casa pequena para habitação. 
Tudo dentro da cidade. Resposta para Alvaro 

Simões Moreira — Feiteira — Troviscal. 
  

  

  

  

MARTINS SOARES 

Solicitador encartado 

Iravossa do Governo Civil, d-].º E. 

AVEIRO 
  

Augusto Henriques 
Médico Especialista 

Cirurgia Geral 

Consultas 245, «,as e 6,15 
das 16 às 19 horas. 

Av. Dr, Lourenço Peixi- 
nho, 89-1.0 Esq.o Tel. 24226 

AVEIRO 
A'saase sas, das 10 às 

12, em Estarreja, no Hospi- 
tal da Misericórdia. 

A's gas esasdas 14 às 
16 no Hospital da Misericór- 
dia da Murtosa, 

  

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 
Consultas dos TI às 13 e das 15,30 

às 18,30 horas 
(aos sábados, das 11 às 13,50 horas) 

Consultas com hora marcado 

Consultório: R. de Ilha vo, 1a-r ºB 

Residência: R. de Ilhavo, 12-4.º A 
ljunto so Posto da Polícia 

de Trânsito) 

Telefone 22504 

AVEIRO 

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Apesrelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 

Av. de Lourenço Peixinho, 59- 1.0 
Telefone aa706 

AvRitRrRO   

O Ciclo Preparatório TV tem a duração de 
2 anos, e a mesma validade do Ciclo 
Preparatório directo. Habilita ao 2.º ciclo 
liceal ou ao curso de formação do ensino 
técnico. Para o frequentar basta o exame da 
4,º classe. A Telescola concede bolsas de 
estudo e subsídios de transporte aos 
mais necessitados. 
À Telescola está à sua porta as lições 
são transmitidas pela televisão. 
Matricule os seus filhos no posto de 
recepção mais próximo. Dê-lhes a garantia 
de um futuro melhor, pela instrução. Onde 
quer que residam têm, agora, possibilidade 
de prosseguir os seus estudos. 
Às inscrições estão abertas, até 15 de 
Setembro, nos postos de recepção. 
Para mais informações, consulte-nos. 

  
Caixa de Previdência do 
Ministório da Educação 

Nacional 
ÉDITOS 

Tendo Margarida Augus- 
ta dos Santos Andrade, de 
65 anos de idade, viúva, do- 
méstica, portadora do Bilhe- 
te de Identidade número 
3 556872, passado em 29 de 
Abril de 1968, pelo Arquivo 
de Identificação do Porto; 
Maria Fernanda dos Santos 
Andrade Simões Dias, de 
25 anos de idade, casada, 
doméstica, portadora do Bi- 
lhete de Identidade número 
I 019587, passado em 18 de 
Março de 1965 pelo Arquivo 
de Identificação de Lisboa; 
e Maria Manuela Santos An- 
drade, de 27 anos de idade, 
solteira, estudante, portado- 
ra do Bilhete de Identidade 
número 1 339689, passado 
em 19 de Outubro de 1966, 
pelo Arquivo de Identifica- 
ção de Lisboa, deduzido pe- 
rante esta Caixa a sua habi- 
litação ao subsídio de Escu- 
dos 8 896860, constituído por 
Joaquim Barreiro Andrade, 
sócio n.º 3939, falecido em 
17 de Março de 1968, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da data da publica- 
ção deste anúncio no «Diá- 
rio do Governo», citando as 
pessoas que se julgarem 
com direito ao referido sub- 
sídio a deduzirem a sua ha- 
bilitação naquele prazo, a 

fim de, apreciados os direi- 
tos invocados, se decidir so- 
bre o pagamento do mesmo 
subsídio. 

Caixa de Previdência do 
Ministério da Educação Na- 
cional, em 20 de Junho de 
1968. 
O Administrador-Delegado, 

António Joaquim Soares 

  

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

  

  

Consulles às segundas, quer- 
tos e sexias-feiras 

des 15 às 19 horas 

Av. Pr. Lonrenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf, 25183 
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Dr. Abílio Duque 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Aparelho digestivo 
Doenças do ânus e do recto 
Varises e suas complicações 

Casa de Saúde «Coimbra» 
Telef. aglol- PPC-3 linhas 

Consultório : 

Rua Ferreira Borges, 160-1.º 
Telefone 23739 

Residência: 

R. Bernardo de Albnquer- 
que,4-1.º Telefone 23545 

COIMBRA     
 



a. antecipação da 
MISSA DOMINICAL 

ODAS as vezes que a Comunidade Cristã se 
congrega, para celebrar a Eucaristia, anuncia 
a Morte e a Ressurreição do Senhor, na es- 
perança da sua vinda gloriosa». 
Para maior identidade entre o mistério euca- 

rístico e a Ressurreição de Jesus, os cristãos da primitiva Igreja 
escolheram o Domingo, visto ter sido nesse dia, o grande dia 
Pascal-passagem de Cristo, da morte à vida. 

Surge por isso o Domingo, como principal festa, na qual 
os fiéis reunidos ouvem a Palavra de Deus e participam na 
Eucaristia. 

Todavia as condições actuais, impostas pelo ritmo da vida, 
fazem com que muitos cristãos sintam, não só dificuldades, mas 
até impossibilidade de celebrarem o Mistério Eucarístico, no 
dia tradicionalmente aceite — o Domingo. Uns, por imposição 
de trabalho, cujos turnos não coincidem com os horários das 
missas; outros, por uma necessidade justa de repouso, de viagem, 
etc, não conseguem facilmente cumprir o preceito dominical, 
apesar da sua boa vontade e espírito cristão. 

- Para dar resposta a estas dificuldades, há anos, a Santa 
Igreja permitiu a celebração da missa vespertina, que tantos bens 
espirituais trouxe à comunidade cristã. 

Neste mesmo espírito de amor e compreensão, e, indo ao 
encontro do bem espiritual de seus filhos, a Santa Igreja permite 
agora antecipar para a véspera o cumprimento do preceito do- 
minical e dos diás santos de guarda, sem contudo querer que os 
cristãos percam o sentido do, Domingo — o dia da Ressurreição 
de Jesus. 

De resto, ainda hoje as festas principais, quer religiosas 
quer civis, começam sempre de véspera, segundo um costume 
imemorial que é fácil de compreender e até digno de louvor, 

Aplicando o Rescrito da Santa Sé, que concede esta per- 
missão, o Senhor Bispo de Aveiro autoriza na nossa Diocese, a 
CONTINUA NA PAGINA 
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CANAL CENTRAL DE CARLOS SANTOS — PRÉMIO 

RESCE dia a dia o 
número de jovens 
que se interessa e 

cada vez mais necessárias. E 
são os jovens que mais sentem 
o seu chamamento. Dir-se-ia 
que para a Juventude a Arte 
se está convertendo num Há- 
bito! 

Por isso nos congratulamos 
também com o facto do ano 
lectivo no Liceu não haver ter- 
minado sem mais uma exposi- 
ção de trabalhos escolares. Por 
isso aplaudimos calorosamente 
que no Programa das Bodas 
de Ouro da Escola Técnica te- 
nha sido incluída uma exposi- 
ção pública. Novas actividades, 
vida maior! E em Lisboa como 
em Aveiro, para não citar ou- 
tros casos. 

Que entre nós o ensino to- 
mou um sentido mais amplo e 
mais profundo está a prová-lo 
as palavras do Reitor do Liceu 
Camões escritas por ocasião da 
1º Exposição de Escultura dos 
alunos do liceu: 

«A 1.º Exposição de Escultura 
de alunos do liceu de Camões 
pretende ser apenas uma afirma- 
ção e um apelo —afirmação da- 
quilo que é possivel realizar den- 
tro do âmbito das actividades 
circum-escolares nos liceus e ape- 
lo para que sejam dadas a estes 

chega mesmo a de- 
dicar-se à Arte. Co- 

mo carreira que se escolhe ou 
como «hobby» que se adopta, 
como profissão ou como di- 
vertimento, as artes tornam-se 

  
ESPECIAL DO SALÃO A 

  

ANHAM um ca- 
rácter de genera- 
lidade — tendendo 
para o conceito — 

as imagens esque- 
máticas, que são produto re- 
petido de sensações semelhan- 
tes e continuas. Mas, entre- 
tanto, não houve formação. 
Não existiu experiência cons- 
ciente. APENAS ACEITA- 
ÇÃO, Do que resulta uma ten- 
dência para repelir a evolução 
— considerada uma incoerên- 
cia — colocando no passado e 
pedindo ao passado o termo 
comparativo para tudo o que 
evolui (gue geralmente só se 
admite como novidade ou ine- 
ditismo fácil), numa não-acei- 
tação do que deveria ser fa- 
miliarização. Negando-se assim 
o evolucionismo. 

A formação da inteligência 
mão consiste em decorar mui- 
tas coisas. Racionalizar é que 
está certo. Porgue a formação 
consciente de uma ideia exige 
uma infinidade de juizos, Que 

não podem situar-se num pla- 
no de simples superficialidade, 

O preconceito é (também) 
forte obstáculo à consciencia- 
lização. Preconceito que toda- 
via foi tacitamente aceite, Sem 
se saber porquê. Aceite con- 
tudo. E, no entanto, (repare- 
-se), não é ainda hoje bem 
recebida a invenção (destruido- 
ra de mitos e lugares comuns; 
que comanda o futuro) cuja 
génese foi profundamente — 
lentamente elaborada e pro- 
cessada. 

Ainda: «quando se encon- 
tra sem procurar (atentemos 
bem nisto) é porque prévia- 
mente muito se procurou sem 

encontrar». 

A revelação da REALIDA- 
DE pelo realismo entrou na 
rotina. Cansou. Por muito vis- 
ta, a realidade já mão pode ser 
mostrada pelos moldes usuais 
de REVELAÇÃO que atingiu 
uma saturação tediosa. 

Sabemos já demasiado so- 
bre o que se esconde sob o 

  

Uma mulher quer ser homem... um velho seria jovem de novo... 
Estamos todos presos de boa fé a um certo conceito de nós 
próprios. Além disso, Monsenhor, enquanto conservais o vosso 
eu em ordem, agatrando-se com ambas as mãos «o vosso 
santificado hábito, eis que 

x 

escorrega por 
abaixo... algo de que não vos dais conta: a vida, 

vossas mangas 
Monsenhor! 

Pirandello — Henrique IV 
  

RRON o SALAO 

estabelecimentos de educação e 
ensino as condições indispensá- 
veis para que noutras actividades 
sejam possíveis resultados seme- 
lhantes àqueles que nesta se obti- 
veram: 

1.º — Instalações próprias onde 
os alunos, aproveitando os tem- 
pos livres, se dediquem, à margem 
dos trabalhos puramente escola- 
res, a uma actividade que lhes 
dê prazer por permitir que se 
realizem. 

2.º — Professores que o sejam 
integralmente, pois só assim terá 
a juventude mestres e educadores 
capazes de compreendê-la, conhe- 
cê-la e descobrir em cada um dos 
seus alunos as suas capacidades 
e aptidões para a cada um poder 
dar a conveniente orientação; edu- 
cadores e mestres que, dando-se 
inteiramente à sua função, hão- 
-de, eles também sentir-se rea- 
lizados. 

Para a actividade, cujos re- 
sultados vimos apresentar nesta 
exposição, conseguiu o liceu pelos 
seus próprios meios construir nu- 
ma cave instalação própria e teve 
no seu corpo docente um profes- 
sor que foi mestre. 

Alguns mais o serão em ou- 
tras actividades, quando o liceu 
dispuser para elas de instalações 
próprias e privativas». 

Noutros tempos, no nosso 
tempo, os tempos livres eram 
mal ocupados. 

CONTINUA a Ah    

Os inevitáveis cafés e bi- 
lhares junto dos estabelecimen- 
tos de ensino era local obriga- 
tório de ocupação nos tempos 
livres, ocupação prejudicial em 
todos os sentidos. 

Será preciso salientar a im- 
portância de tais realizações na 
formação artística da nossa ju- 
ventude, felizmente para nós 
e para ela, tão diferente da dos 
nossos tempos? 

O contacto com as mani- 
festações do espírito não só de- 
senvolve as faculdades como 
desperta uma utilíssima curio- 
sidade e interesse por estas ma- 
térias. 
CONT, NA QUINTA PAGINA 

  

manto das convenções sociais. 
Ninguém consegue surpreen- 
der-nos hoje por processos que 
não alcancem despertar a nossa 
capacidade de reacção. 

O ABSURDO — genera- 
lizado como incongruente, ir- 
racional, ilógico — não é mais 
que um processo revitalizador 
de visão objectiva. Um instru- 
mento crítico. Um meio pelo 
qual a realidade nos é mostra- 
da por nova forma de busca. 
Numa dimensão que nos chi- 
coteia e no-la revela através 
de um prisma incómodo mas 
necessário. Com a força pre- 
cisa para nos divorciar do la- 
muriento FACTO CONSU- 
MADO. Que mos «mostra» a 
REALIDADE-REAL. Da qual 
fugimos — alienando-nos — 
rotinados até à estagnação, fru- 
to da continuidade parada. 

Porque perdemos: (ou não 
chegámos a possuir) a capa- 
cidade de distinguir os fenó- 
menos de conhecimento sen- 
sível e racional. Paradoxalmen- 
te, é possível pelo ABSURDO 
tomarmos consciência. Do que 
adormeceu profundamente, Por- 
que o Absurdo em teatro nos 
apresenta os problemas da rea- 
lidade (ainda que não lhes dê 
solução imediata), com novas 
fórmulas. Que nos transportam 
para a (tal) realidade que já 
não vemos. 

O ABSURDO não é um 
caminho definitivo. Porque re- 
presenta uma filosofia (apa- 
rentemente) negativa. Mas é, 
sem dúvida, um MEIO. Um 
instrumento que transportará 

os modos do pensamento e do 
sentimento a uma nova (fu- 
tura) filosofia. Revitalizada e 
duradoura. É (também) um es- 
forço para superar e resolver 
o que hoje reflecte as preo- 
cupações e angústias, emoções 
e pensamentos contemporâneos. 
E se o homem — embotado pe- 
lo dia a dia do preconceitua- 
lismo cómodo do deixa andar, 
— compreender finalmente a 
necessidade desta convenção 
teatral, um grande passo será 
dado para a conquista do hu- 
mano. 

ARTUR FINO 
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